PROJETO DE LEI Nº 
128,  DE 2006

Dá denominação a viaduto localizado no km 137, da rodovia SP 127, trevo do Distrito do Morro do Alto, em Itapetininga.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Passa a denominar-se “Evaristo Bette” o viaduto localizado no km 137, da rodovia SP 127, trevo do Distrito do Morro Alto, em Itapetininga.

Artigo 2o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Evaristo Bette nasceu em Tietê, Estado de São Paulo, em 02 de junho de 1922. Neto de imigrantes italianos e filho dos agricultores João Bette e Hermínia Frizzo, em 1929, aos sete anos de idade, veio com a família para Itapetininga, quando seu pai adquiriu uma propriedade situada em Morro do Alto, bairro do mesmo distrito. Aos treze anos de idade ficou órfão de pai, mas continuou a viver com sua mãe e seus irmãos no bairro Morro do Alto.



Durante muitos anos de sua juventude Evaristo trabalhou como boiadeiro e, como tal, tinha a função de levar lotes de gado para Guaxupé, no sul de Minas Gerais. Essas viagens eram difíceis e por cerca de trinta dias, viajando com seus companheiros, ficavam expostos ao sol e chuva, às vezes doentes, mas com muito esforço superavam essas dificuldades e chegavam aos seus destinos. 

 

Casou-se aos 22 anos com dona Maria de Lourdes Cerqueira, com quem permaneceu casado por cinqüenta anos e tiveram seis filhos, cinco homens e uma mulher. Através de muito trabalho e esforço, Evaristo e sua esposa conseguiram adquirir glebas de terras no bairro de Morro do Alto, estabelecendo-se como um bom pecuarista, comprando e vendendo gado. 

Em Morro do Alto Evaristo constituiu sua família, trabalhou e progrediu sempre auxiliado pelos seus filhos, que até hoje trabalham nas terras da família. Mais tarde, juntamente com seu amigo “João Gordo” (João Soares dos Santos) trouxe a Cooperativa de Laticínios de Sorocaba – Colaso, para Itapetininga.



Evaristo Bette era um apaixonado pela vida, adorava dirigir, andar por suas terras e tomar conta pessoalmente de todos os seus negócios. Independente e muito ativo, ao ficar doente encheu-se de esperança e força para lutar por sua vida, mas acometido por grave enfermidade veio a falecer em 02 de outubro de 1996, aos 74 anos.

Essa é a imagem que a família guarda de Evaristo: “Um menino sonhador, que através de muita luta tornou-se um homem vencedor”. Encarou a vida de frente e com muita dignidade. 




A aprovação deste projeto de lei se faz necessária para homenagear tão importante pessoa e para tanto contamos com o apoio de nossos pares. 

Sala das Sessões, em 16/3/2006

a)  Sidney Beraldo - PSDB
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